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Glossário 

CPO: Congresso Português de Oftalmologia 

CTG: Cardiotocografia fetal 

DPN: Diagnóstico pré-natal 

ECD:  Exames complementares de diagnóstico 

EJO: European Journal of Ophtalmology 

ESC: European Society of Cardiology 

FCM: Faculdade de Ciências Médicas 

GO: Ginecologia e Obstetrícia 

MGF: Medicina Geral e Familiar 

MIM: Mestrado integrado em medicina 

RN: Recém-nascido 

SOE: European Society of Ophtalmology 

SU: Serviço de Urgência 

TEAM: Trauma Evaluation and Management 

USF: Unidade de Saúde Familiar
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1. Introdução 

O plano curricular do 6º ano do Mestrado Integrado em Medicina da Faculdade de 

Ciências Médicas culmina com a avaliação do estágio profissionalizante, que abrange 

os estágios parcelares de Medicina Interna, Cirurgia Geral, Medicina Geral e Familiar, 

Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia e Saúde Mental. É designado como estágio 

profissionalizante por ter como objectivo principal adquirir, de forma tutelada, 

competências, autonomia e responsabilidade progressivas nas respectivas áreas, 

capacitando os alunos para um posterior desempenho na prática médica. 

As actividades realizadas encontram-se descritas de forma mais detalhada nos 

respectivos relatórios de estágio parcelar. Assim, o presente relatório inicia-se com a 

introdução, seguindo-se, por ordem cronológica, uma descrição sumária dos estágios 

parcelares e respectivos objectivos específicos que formulei, bem como trabalhos e 

actividades realizados em contexto de estágio e fora dele, destacando a dimensão 

qualitativa e crítica das actividades desempenhadas, e culmina com uma reflexão final 

sobre o ano profissionalizante. Os documentos relevantes encontram-se em anexo. 

2. Actividades desenvolvidas – Estágios Parcelares 

a. Medicina Interna 

Local: Unidade Funcional Medicina 4, Hospital de Santa Marta 

Data: 19/09/2016 a 04/11/2016; Tutor: Drª Rita Barata Moura 

Alguns dos objectivos específicos que defini foram: Adquirir competências práticas, 

nomeadamente no âmbito da realização de exame objectivo e técnicas; Acompanhar 

os doentes desde a admissão até à alta, promovendo a continuidade de cuidados; 

Treinar a interpretação dos ECD mais frequentemente solicitados. 

Este estágio, que considero dos mais relevantes na formação médica basilar, 

permitiu-me ser completamente integrada na equipa assistencial da enfermaria, onde 

avaliava diariamente 1 a 3 doentes. Em várias situações, desloquei-me autonomamente 
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a outros serviços para discussão de casos clínicos com médicos de outras 

especialidades, algo que considero de extrema importância, obrigando-me a uma 

revisão sistematizada do processo clínico e das patologias em questão e treinando as 

capacidades de comunicação, exposição e discussão. O leque de patologias observado 

foi variado, permitindo uma aprendizagem diversificada. Tive oportunidade de 

desenvolver competências clínicas e técnicas, abordar e discutir a multiplicidade de 

patologias que caracterizam a especialidade de medicina interna e trabalhar juntamente 

com toda a equipa multidisciplinar que presta cuidados ao doente. 

Para além do internamento, frequentei semanalmente o SU do Hospital de S. José, 

bem como os seminários teóricos leccionados na FCM. No final do estágio, apresentei 

para os membros do serviço as recomendações de 2016 da ESC sobre “Abordagem 

terapêutica ao doente com fibrilhação auricular”. 

b. Cirurgia Geral 

Local: Departamento de Cirurgia Geral, Hospital Beatriz Ângelo  

Data: 07/11/2016 a 13/01/2017; Tutor: Dr. João Ramos 

Para este estágio, considerei como principais objectivos pessoais: Adquirir 

competências práticas no âmbito da participação em cirurgias e na pequena cirurgia; 

Treinar a interpretação dos ECD mais frequentemente solicitados na prática clínica. 

Quatro semanas de estágio foram dedicadas à cirurgia geral, sendo 

complementado por 1 semana de componente teórica (que incluiu o Curso TEAM), por 

um estágio opcional de 2 semanas e por 1 semana no SU. 

No bloco operatório foi-me dada oportunidade para participar em várias cirurgias, 

em algumas como 1º ajudante, experiência que procurei aproveitar ao máximo, dado 

que a cirurgia é uma das minhas grandes áreas de interesse. Observei também na 

enfermaria os doentes que estavam à responsabilidade do meu tutor e participei nas 

consultas de cirurgia geral.  Frequentei, durante 1 semana, o SU, onde estive um dia 
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em cada área funcional e pude de observar vários doentes, maioritariamente de 

especialidades médicas. No entanto, como ponto negativo, destaco que poderia estar 

contemplado mais que um dia na pequena cirurgia, dado tratar-se de um estágio de 

cirurgia e uma excelente oportunidade para treinar a componente técnica. 

Optei por realizar o estágio opcional em gastrenterologia, onde observei consultas 

de gastrenterologia geral, de proctologia e técnicas endoscópicas. Este estágio foi o 

complemento ideal para o de cirurgia geral, dado serem duas especialidades 

interdependentes, permitindo-me consolidar conhecimentos. 

O estágio permitiu-me desenvolver competências clínicas e técnicas, observar 

doentes em diversos contextos e participar em várias cirurgias. Embora seja uma 

especialidade que, devido ao elevado grau de especialização inerente, não me permite, 

enquanto aluna, ter a autonomia que desejava, esforcei-me por tê-la nas áreas em que 

era possível, nomeadamente na observação de doentes na enfermaria. Gostaria, no 

entanto, de ter tido mais contacto com a componente de urgência da especialidade. 

No último dia de estágio, apresentei, no mini-congresso organizado para os alunos, 

um caso clínico intitulado “Uma questão de ângulos”. 

c. Medicina Geral e Familiar 

Local: USF Vale de Sorraia, Coruche 

Data: 23/01/2017 a 17/02/2017; Tutor: Dr.ª Teresa Vale 

Como objectivos para este estágio, propus-me a integrar a equipa de trabalho da 

USF, de forma a ser capaz de: Realizar consultas de saúde do adulto, estruturando a 

consulta de forma autónoma e identificando factores de risco para a saúde; Realizar 

consultas de planeamento familiar/saúde da mulher, incluindo a execução de 

colpocitologias esfoliativas; Realizar consultas de saúde materna e saúde infantil, 

preenchendo os respectivos boletins de saúde; Estruturar as consultas e registá-las de 

acordo com o modelo SOAP. 
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No decorrer do estágio tive oportunidade de realizar várias consultas de forma 

autónoma, contactar com um vasto leque de pessoas, abrangendo todas as fases da 

vida, num espectro que varia entre a saúde e a doença. A realização do estágio em 

Coruche permitiu-me observar uma realidade diferente, com maior proximidade entre 

os profissionais de saúde e a comunidade, algo que nesta especialidade se transforma 

numa enorme vantagem. De uma forma geral, o estágio permitiu-me colmatar diversas 

lacunas sentidas na formação geral, que frequentemente privilegia a formação 

hospitalar em detrimento da comunitária. 

Semanalmente, participei activamente no SU, localizado no edifício do centro de 

saúde, uma valência essencial para dar apoio a uma população que dista 40 Km do 

hospital mais próximo. Experienciei também áreas da competência de outros 

profissionais de saúde, mas essenciais para a compreensão do universo dos cuidados 

de saúde primários como um todo em prol da comunidade, nomeadamente sessões de 

preparação para o parto e visitas domiciliárias de enfermagem. Para além da 

componente prática, a avaliação do estágio consistiu na discussão do diário de 

exercício orientado, onde abordei um caso de artrite idiopática juvenil. 

d. Pediatria 

Local: Hospital S. Francisco Xavier  

Data: 20/02/2017 a 17/03/2017; Tutor: Dr. Edmundo Santos 

Do estágio de Pediatria, destaco como objectivos específicos: Melhorar 

competências práticas na realização do exame objectivo da criança; Familiarizar-me 

com a especificidade da terapêutica em pediatria, tanto ao nível da posologia, como da 

indicação; Melhorar competências de comunicação com os pais/cuidadores. 

Estive 2 semanas no internamento de pediatria, onde tive oportunidade de observar 

várias crianças, com diversas patologias. No entanto, destaco como ponto negativo o 
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facto de não ter um assistente de referência na enfermaria, pelo que sinto que posso 

não ter retirado tanto proveito do estágio nesta valência quanto desejaria.  

No berçário, onde estive 2 semanas, observei vários RN de forma autónoma, 

permitindo-me a aquisição de competências, especialmente no que concerne à 

realização do exame objectivo do RN. Frequentei o SU e as consultas externas, onde, 

sob supervisão, realizei todos os passos da marcha diagnóstica e tive ainda 

oportunidade assistir a consultas e técnicas de imunoalergologia. 

Finalmente, tive oportunidade de passar um dia no serviço de neonatologia, onde 

observei vários procedimentos específicos desta subespecialidade. 

Realizei uma história clínica e apresentei um caso clínico intitulado “Celulite 

periorbitária”. 

e. Ginecologia e Obstetrícia 

Local: Serviço de Ginecologia e Obstetrícia, Hospital S. Francisco Xavier 

Data: 20/03/2017 a 17/04/2017; Tutor: Drª Alexia Toller e Drª Carla Nunes 

Considerei como objectivos específicos pessoais: Melhorar competências práticas 

na realização do exame objectivo da grávida, do exame ginecológico e na realização 

de colpocitologias esfoliativas; Familiarizar-me com a especificidade da terapêutica em 

ginecologia e obstetrícia; Adquirir competências práticas na participação em cirurgias 

ou outros procedimentos; Treinar a interpretação dos ECD mais frequentemente 

solicitados na especialidade. 

O estágio englobou a frequência de diversas áreas. Frequentei a consulta de 

enfermagem do DPN e observei a realização de ecografias obstétricas, entre elas 

rastreio ecográfico do 1º trimestre, ecografias de vigilância do 2º e 3º trimestres, 

reavaliação por patologia fetal e avaliação do colo uterino, para além de várias 

amniocenteses. Embora esta tenha sido uma área maioritariamente de observação, 

permitiu-me adquirir competências básicas para interpretação de ecografia fetal. 
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No puerpério, colaborei na avaliação das puérperas e preparação para a alta. Na 

enfermaria de medicina materno-fetal, participei na visita médica, em que avaliei as 

grávidas internadas, e tive a oportunidade de realizar palpação do colo uterino na 

mulher em trabalho de parto. Participei também nas consultas externas de ginecologia, 

de patologia cervical e de obstetrícia, no SU e internamento de ginecologia, sendo que 

me foi dada total autonomia para a realização do exame ginecológico completo, bem 

como de colpocitologias, permitindo-me melhorar competências técnicas nesta área. 

Pude também observar vários procedimentos técnicos característicos da especialidade, 

tal como diversas patologias e partos. 

Frequentei o bloco operatório, onde observei vários procedimentos (cirurgias, 

histeroscopias e cerclagem) e tive oportunidade de participar numa cirurgia. 

Foi um estágio que me surpreendeu pela positiva, pelas diversas vertentes que lhe 

são inerentes. No entanto, esta variedade acaba por condicionar que passemos muito 

pouco tempo em cada uma das valências.  

Na reunião de serviço, apresentei um trabalho intitulado “Versão Cefálica Externa”. 

f. Saúde Mental 

Local: Serviço de Psiquiatria, Hospital Fernando da Fonseca 

Data: 24/04/2017 a 19/05/2017; Tutor: Dr. José Ramos 

De entre os objectivos pessoais que defini para este estágio, saliento: Melhorar 

competências técnicas na realização da anamnese e comunicação com o doente com 

patologia psiquiátrica; Familiarização com a especificidade da terapêutica em 

psiquiatria; Observação e avaliação de doentes em regime de internamento.  

O estágio iniciou-se com uma aula teórico-prática, com o objectivo de abordar um 

conjunto de situações clínicas frequentes e discutir a nossa abordagem enquanto 

futuros internos do ano comum. Durante o estágio, frequentei principalmente o 

internamento, onde pude observar o tipo de patologia que mais frequentemente requer 
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este tipo de cuidados, tendo tido oportunidade de acompanhar todo o processo de 

reabilitação desde a fase aguda até à alta, assistindo à avaliação diária dos doentes. 

Assisti também a várias entrevistas aos familiares, um procedimento fundamental não 

só para compreender a rede de suporte e os factores que levaram à descompensação 

da patologia, mas que visa também capacitar os familiares a desenvolver estratégias 

para abordar a situação.  

Semanalmente, assisti às reuniões do Serviço e da comunidade, onde participam 

todos os profissionais que prestam cuidados ao doente e estive presente nas sessões 

clínicas apresentadas por vários profissionais de saúde. Assisti também a tratamentos 

de electroconvulsivoterapia e frequentei o SU. Como aspecto a melhorar, penso que 

seria proveitoso que os alunos pudessem alternar entre a valência comunitária e o 

internamento no decorrer do estágio, dada a sua complementaridade. 

3. Actividades Suplementares 

Desde sempre que a vertente investigacional me cativa, inicialmente nas ciências 

básicas e, mais recentemente, em investigação clínica. Ao longo do curso apresentei 

um poster no congresso iMed 4.0 intitulado “Is gluconeogenesis a central metabolic 

pathway in ovarian cancer?” (Anexo I) e participei na fase inicial de desenvolvimento de 

um projecto, cujo poster apresentei no iMed 5.0, intitulado “Canine identification of 

volatile organic compounds and metabolome analysis for the ovarian carcinoma early 

diagnosis” (Anexo II), que actualmente se encontra a decorrer. Fiz também parte de um 

projecto que foi apresentado no 58º CPO, “Fundoscopia com utilização da câmara de 

smartphone – um novo dispositivo de acoplagem magnética” (Anexo III). No âmbito do 

estágio opcional, que realizei no Serviço de oftalmologia do H. Egas Moniz, colaborei 

no projecto “Metastatic tumors of the choroid – patient survival and clinical 

characteristics”, que foi apresentado no congresso da SOE de 2017 e será publicado 

como suplemento na próxima edição do EJO (Anexo IV). 
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Durante o ano realizei também várias formações complementares, nomeadamente: 

5º Curso de Abordagem ao Doente Urgente: Introdução à abordagem do Trauma 

(Anexo V); Técnicas de Acesso para Nutrição Entérica (Anexo VI); Transanal Total 

Mesorectal Excision Masterclass (Anexo VII). 

4. Reflexão Final 

O estágio profissionalizante permitiu-me solidificar conhecimentos e desenvolver 

competências clínicas e técnicas inerentes a cada especialidade, abordar e discutir 

várias patologias relacionadas com cada uma. Penso que cumpri os objectivos a que 

me propus, tendo aproveitado todas as oportunidades de aprendizagem com que me 

deparei. Por considerar que o grande objectivo geral deste ano profissionalizante é a 

aquisição de autonomia, procurei tê-la em todas as actividades que desenvolvi, e esta 

foi-me sendo atribuída progressivamente ao longo dos estágios.  

Apesar de alguns aspectos a melhorar, que referi ao longo do relatório, considero 

que todos os estágios se encontram bem estruturados. A título pessoal, destaco os de 

medicina interna e MGF como os que mais me capacitaram para a prática clínica geral, 

os de GO e cirurgia geral como os que mais me cativaram, o de saúde mental, que 

contribuiu para a desmistificação do estigma frequentemente associado aos doentes e 

profissionais, e o de pediatria como o que me obrigou a sair da minha zona de conforto. 

Saliento ainda a importância da componente de investigação, em que procurei 

investir ao longo do curso, e que considero essencial para o desempenho da prática 

clínica actual, bem como o esforço que tem sido realizado através da reestruturação do 

MIM para integrar cada vez mais unidades curriculares com componente translacional. 

Para concretizar todos os objectivos a que me propus, foi fundamental o 

acompanhamento e disponibilidade constante dos assistentes que tive o privilégio de 

acompanhar. Termino com um sincero agradecimento a todos os que me 

acompanharam neste longo, mas profundamente compensador, caminho. 
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5. Anexos 

 

Anexo I: iMed 4.0: Certificado e poster 

Anexo II: iMed 5.0: Certificado e poster 

Anexo III: 58º Congresso Português de Oftalmologia: Abstract do poster apresentado 

Anexo IV: Congresso SOE 2017: Abstract do poster apresentado 

Anexo V: Certificado “5º Curso de Abordagem ao Doente Urgente: Introdução à 

abordagem do Trauma” 

Anexo VI: Certificado “Técnicas de Acesso para Nutrição Entérica” 

Anexo VII: Certificado “Transanal Total Mesorectal Excision Masterclass” 
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ANEXO I: iMed 4.0; Certificado e Poster 
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ANEXO II: iMed 5.0; Certificado e Poster 
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ANEXO III: Abstract do poster apresentado no 58º Congresso Português de 

Oftalmologia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

  



15 
 

ANEXO IV: Abstract do poster apresentado no Congresso da SOE 2017   
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ANEXO V: 5º Curso de Abordagem ao Doente Urgente: Introdução à abordagem do 

Trauma  
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ANEXO VI: Técnicas de Acesso para Nutrição Entérica 
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ANEXO VII: Transanal Total Mesorectal Excision Masterclass 

 

 


